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▪ A integração de infraestrutura transfronteiriça na América do Sul (rotas de integração sul-

americanas) tende a reduzir custos de transporte, elevar o valor da terra e empurrar as 

fronteiras de desmatamento sobre os nove territórios da Pan-Amazônia. 

▪ O NewSimAmazonia — modelo espacialmente explícito desenvolvido no CSR-UFMG — 

projeta o desmatamento até 2050 para os oito países da OTCA e a Guiana Francesa, 

comparando três cenários: tendencial (BAU), cumprimento das NDCs (Contribuição 

Nacionalmente Determinada) e linha de base. 

▪ Cada cenário se traduz em emissões de CO₂ e perda de biodiversidade, e no potencial 

de geração de créditos de carbono REDD+ sob a arquitetura ART TREES. 

▪ Uma plataforma pública e interativa permite estimar receitas de REDD+ a diferentes 

preços de carbono, subsidiando decisões baseadas em evidências. 

Amazônia sob nova pressão 

As paisagens amazônicas passarão por grandes transformações nas próximas décadas. Mais decisivos 

que os projetos isolados de infraestrutura — rodovias, ferrovias, hidrovias e portos — são os planos 

transfronteiriços que os integram. Ao reduzir custos de transporte, esses corredores elevam a 

lucratividade da agropecuária e da extração madeireira, elevam o valor da terra, resultando na 

concentração da posse da terra e expansão das fronteiras de desmatamento. Antecipar esses efeitos, 

de modo ex-ante, é condição para planejar o desenvolvimento ambientalmente sustentável, ou seja, 

sem comprometer o clima, a sociobiodiversidade, diversidade cultural e serviços ecossistêmicos da 

Amazônia (1, 2). 

NewSimAmazonia  

O NewSimAmazonia é uma versão aprimorada do SimAmazonia que cobre os territórios amazônicos 

dos oito países da OTCA mais a Guiana Francesa. Simula, em passos anuais até 2050, onde e a que 

ritmo o desmatamento tende a avançar, integrando o efeito de infraestrutura de transporte, políticas 

de conservação e uso da terra. É construído sobre a plataforma livre Dinamica EGO, com código e 

dados de entrada abertos — garantindo transparência e replicabilidade. 

Três cenários para orientar a decisão 

Tendencial (BAU). Mantém as tendências atuais e a implementação da infraestrutura planejada, 

sem novas intervenções de conservação — a trajetória a evitar. 

Meta das NDCs. Incorpora os compromissos climáticos de cada país, traduzindo-os em redução 

progressiva do desmatamento rumo à neutralidade de emissões. 

Linha de base. Adota a média histórica de 2019–2023 como referência para medir reduções de 

desmatamento e as emissões de CO₂ evitadas. 

Do desmatamento ao clima, à biodiversidade e ao financiamento 

Cada cenário é traduzido em emissões de CO₂ — a partir de mapas de biomassa — e em impactos 

sobre a biodiversidade (riqueza de espécies, endemismo, diversidade e endemismo filogenéticos). A 

integração entre cenários de desmatamento e mapas de biodiversidade permite identificar onde 

futuras pressões territoriais coincidem com áreas de elevado valor biológico. Essas regiões devem 

receber atenção prioritária no planejamento de áreas protegidas, na fiscalização e na implementação 

de políticas de uso da terra. A distância entre o cenário tendencial e o das NDCs revela o esforço de 

https://csr.ufmg.br/dinamica/


   2 

conservação necessário e o volume de emissões evitáveis, que podem ser convertidas em créditos 

REDD+ sob a arquitetura ART TREES (3) — um canal de financiamento climático em larga escala 

para governos nacionais e subnacionais. 

Plataforma online 

A plataforma online contém mapas e gráficos interativos. São apresentadas as taxas de 

desmatamento e as emissões de CO₂ resultantes, bem como a possibilidade de créditos REDD+, 

modificando os parâmetros da contabilidade financeira para cada cenário modelado em cada país. 

Ademais, a plataforma consiste em repositório público de todos os dados de entrada bem como os 

de saída do NewSimAmazonia, que podem ser visualizados, consultados e baixados, além de um 

conjunto de gráficos interativos por país e tipo de resultado (fig. 1). 

Implicações e conclusões 

A tabela abaixo apresenta os resultados acumulados até 2035 para cada país em termos de 
redução de desmatamento e emissões de CO2 associadas sob o cenário NDC tem como ponto de 
partida o cenário de linha de base. 

 
 

Ha CO2 

Brasil 10.6E+6 4.6E+9 

Colômbia 1.6E+6 407.8E+6 

Peru 900.8E+3 345.8E+6 

Venezuela 465.3E+3 55.6E+6 

Bolívia 304.3E+3 141.0E+6 

Guiana 162.0E+3 26.2E+6 

Equador 156.0E+3 82.4E+6 

Suriname 62.8E+3 22.6E+6 

Guiana Francesa 000.0E+0 1.2E+6 

A plataforma facilita a visualização de cenários, à medida que os formuladores de políticas fazem 
perguntas do tipo "e se" sobre o impacto dos planos florestais e dos programas de redução das 
emissões de carbono, traduzindo esses resultados na capacidade de captação de recursos financeiros 
do REDD+. Com isso, a plataforma economiza tempo e esforço para formuladores de políticas e 
planejadores em um campo em rápida transformação. Logo, é uma importante ferramenta para 
apoiar governos na gestão de áreas florestais. 

Em suma, ao fornecer uma análise detalhada da dinâmica e das fronteiras do desmatamento 
predominantes em cada país, NewSimAmazonia permite de modo ex-ante avaliar impactos ambientais 
como fragmentação de habitats, perda de biodiversidade e alterações no ciclo hidrológico e emissões 
de CO2. Essas projeções, portanto, são um valioso subsídio para formuladores de políticas, 
ambientalistas e planejadores de uso da terra que buscam desenvolver estratégias que equilibrem o 
desenvolvimento com a preservação ambiental na região amazônica. As fronteiras de desmatamento 
seguem corredores de integração transnacionais, logo resposta de política também precisa ser 
regional — apoiada pela plataforma pública, que permite testar cenários "e se" e estimar receitas de 
REDD+. 

 

https://csr.ufmg.br/simamazoniainfra/
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Figura 1. Interface da plataforma com o componente REDD+ com calculadora de créditos de acordo com a metodologia 
ART-TREES. 

Metodologia  

Arquitetura do modelo. Modelos acoplados em dois níveis — sub-regiões socioeconômicas e células raster 
de 500 m (grade de 6.167 × 8.007 células). Um modelo superior distribui as taxas de desmatamento às sub-
regiões; em cada uma, álgebra de mapas e autômatos celulares geram a simulação espacialmente explícita. Roda 
na plataforma livre Dinamica EGO, cujo processamento paralelo viabiliza a escala continental. Um módulo 
dedicado simula a expansão da malha viária, principal vetor de abertura de novas frentes (9). 

Dados e calibração. Mapas anuais de desmatamento de 2009–2023 — PRODES/INPE no Brasil (12) e o 
mapeamento global de Hansen et al. nos demais países (13) — e densidade de biomassa acima do solo (10, 14). 
Os modelos são calibrados em 2009–2015, validados em 2016–2023 e projetados em passos anuais até 2050. 

Emissões de CO₂. Calculadas a partir da biomassa florestal suprimida, somando 20% de biomassa abaixo do 
solo e assumindo que 85% do carbono é liberado durante e após o desmatamento (11). 

Construção de cenários. O cenário tendencial projeta 2019–2023 por regressão linear (mínimos 
quadrados); a linha de base fixa a média 2019–2023; o cenário NDC converte as metas climáticas de cada país 
(15–27) em trajetórias lineares de redução do desmatamento até 2030–2050, alinhadas à neutralidade de 
emissões do Acordo de Paris. 

Biodiversidade. 8,6 milhões de registros de ocorrência (GBIF e GABI) foram limpos e georreferenciados com 
o BioDinamica (28). O viés de esforço amostral foi corrigido pelo método USSE (29), e superfícies preditivas 
foram geradas por redes neurais profundas (30), tendo como preditores clima (WorldClim (31)), topografia e 
um Índice Composto de Vegetação (altura de dossel por LiDAR + variância do NDVI/MODIS). Métricas: riqueza 
de espécies; endemismo ponderado (WEIc); diversidade filogenética (32); endemismo filogenético (33, 34); e 
regiões biogeográficas obtidas da diversidade beta (índice de Sørensen (36) modelada por GDM (37) e agrupada 
por k-means (38). A projeção para 2050 substitui apenas o índice de vegetação pelos mapas de desmatamento 
simulado. 

Créditos REDD+ (ART TREES). Define-se um nível de crédito pela média histórica de cinco anos de 
emissões; os créditos equivalem à diferença entre esse nível e as emissões observadas, descontadas parcelas 
para reserva de buffer, incertezas e vazamentos, e precificadas pelo valor da tonelada de CO₂ (3). 

 

 

dinamicaego.com
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